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RESUMO 

A gestão pública tem evoluído ao longo dos anos para atender às crescentes demandas da sociedade 

e aos desafios globais. Modelos como a Gestão Baseada em Resultados (RbM) e a Nova Gestão 

Pública (NPM) têm sido adotados para promover maior eficiência, transparência e melhoria dos 

serviços ao cidadão. Esses modelos visam descentralizar processos, aumentar a flexibilidade 

administrativa e incentivar parcerias público-privadas para otimizar recursos e melhorar a 

qualidade da prestação de serviços públicos. A transformação digital, impulsionada pelo uso de 

novas tecnologias como inteligência artificial e big data, também desempenhou um papel crucial 

na modernização da administração pública, facilitando a tomada de decisões e tornando os serviços 

mais acessíveis e eficientes. No entanto, ainda existem barreiras significativas para a plena 

implementação desses modelos, como resistência à mudança, burocracia excessiva e falta de uma 

cultura organizacional voltada para a inovação. A superação dessas limitações requer investimento 

contínuo em inovação tecnológica, capacitação gerencial e mudança cultural nas instituições 

públicas. Pesquisas sobre a evolução dos modelos de gestão pública indicam que a adaptação 

constante às novas realidades sociais, econômicas e tecnológicas é essencial para a construção de 

uma administração pública mais eficaz, inclusiva e centrada nas pessoas. Por isso, a adaptação e a 

inovação são cruciais para garantir que os modelos de gestão pública possam atender às 

necessidades de uma sociedade em constante mudança, promovendo um governo mais ágil e 

eficiente. 
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1 INTRODUÇÃO 

A governança e a eficiência administrativa são bases cruciais para a construção de um setor 

público transparente, eficaz e focado no cidadão. À medida que a demanda por melhores serviços 

e gerenciamento de custos continua a aumentar, os governos em todo o mundo adotaram modelos 

de gerenciamento inovadores para agilizar processos e aprimorar a prestação de serviços. 

No setor público, a governança refere-se aos mecanismos e práticas que garantem que a 

tomada de decisões esteja alinhada com o bem público. É sustentado por princípios como 

participação, transparência e responsabilidade. Organizações como a OCDE enfatizam a 

importância de uma administração pública eficiente, capaz de alocar recursos de forma eficaz e 

fornecer serviços de qualidade. No Brasil, o Tribunal de Contas da União (TCU) estabelece 

princípios de governança como integridade, confiabilidade e capacidade institucional, que servem 

como um guia para o aprimoramento da administração pública. 

Dentre as estratégias de gestão voltadas para a melhoria da eficiência administrativa, 

destaca-se o modelo de Gestão Baseada em Resultados (GpR). Essa abordagem se concentra no 

estabelecimento de metas específicas e indicadores de desempenho para garantir que os órgãos 

públicos sejam orientados para resultados. O uso generalizado de contratos de gestão e sistemas 

de avaliação são estratégias-chave dentro dessa estrutura. Da mesma forma, o modelo da Nova 

Gestão Pública (NPM), inspirado no setor privado, defende maior descentralização, flexibilidade 

e prestação de serviços de maior qualidade. O MNP incentiva a terceirização de tarefas não 

essenciais e fomenta parcerias público-privadas (PPPs), que ajudam a aumentar os investimentos 

e promover a inovação no setor público. 

 

Figura 1: Conceituando a Nova Gestão Pública. 

 
Fonte: Vignieri (2020). 
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A transformação digital desempenha um papel fundamental na modernização da 

administração pública. A adoção de governança digital e estruturas de governo aberto melhora a 

transparência e a eficiência, utilizando tecnologias como inteligência artificial, big data e 

automação para aprimorar a tomada de decisões e os serviços aos cidadãos. As iniciativas de 

governo aberto também incentivam uma maior participação da sociedade no desenvolvimento e 

supervisão de políticas públicas. A governança compartilhada e colaborativa é outra estratégia 

crítica, envolvendo várias partes interessadas – como a sociedade civil e o setor privado – na 

elaboração de soluções para desafios coletivos, o que fortalece a democracia e aumenta a 

legitimidade das ações governamentais. 

Apesar dos avanços na adoção de modelos de gestão mais eficientes, desafios como o 

excesso de burocracia, a resistência à mudança e a qualificação técnica inadequada continuam 

dificultando a modernização do setor público. Superar esses desafios requer um forte foco em 

inovação, treinamento gerencial e promoção de uma cultura de governança. Com esses esforços, 

torna-se possível criar uma administração pública mais ágil, eficaz e centrada no cidadão, 

melhorando a qualidade de vida da população. 

O estudo de Ingram e Nitsenko (2021) avalia a importância dos paradigmas que 

impulsionam a evolução dos modelos de administração pública. Sua pesquisa examina os modelos 

existentes de perspectivas profissionais e acadêmicas, incluindo Administração Pública 

Tradicional (TPA), Nova Gestão Pública (NPM) e Nova Governança Pública (NPG), ao mesmo 

tempo em que considera fatores espaciais que influenciam o desenvolvimento de novos 

paradigmas. Eles argumentam que os modelos de administração pública estão em constante 

evolução, particularmente durante as crises, o que resulta na mistura de características de vários 

paradigmas e no surgimento de modelos híbridos. Essa percepção é crucial para entender como os 

modelos atuais podem ser aplicados à governança e gestão do setor público. Além disso, o estudo 

ressalta a importância da administração pública nas burocracias em diferentes formas de governo, 

destacando sua transformação contínua. 

A pesquisa de Aristovnik, Murko e Ravšelj (2022) explora a evolução dos modelos de 

governança pública em um ambiente dinâmico e em evolução, com foco em como diferentes 

princípios e estruturas coexistem dentro das instituições da administração pública. Seu estudo 

sobre a Eslovênia revela que as instituições da administração estatal são amplamente influenciadas 

pelos princípios neoweberianos, enquanto as administrações locais mostram uma inclinação mais 

forte para a governança pública gerencial e as práticas de governança da era digital. Essas 

descobertas fornecem informações valiosas para os gestores públicos com o objetivo de aumentar 
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a eficiência e a governança democrática, ao mesmo tempo em que oferecem orientação aos 

formuladores de políticas para futuras reformas administrativas. 

Stroińska (2020) explora a implementação da Nova Gestão Pública (MNP) como um 

modelo que busca substituir o sistema burocrático tradicional por uma estrutura gerencial focada 

na eficiência, descentralização e cooperação entre os setores público e privado. O estudo enfatiza 

que a integração dos mecanismos de mercado na gestão pública melhora a qualidade do serviço 

sem aumentar os impostos, atendendo às crescentes expectativas dos cidadãos. A pesquisa conclui 

que a transformação da administração pública requer a aplicação de estratégias empresariais e a 

adoção de princípios gerenciais para alcançar uma governança mais eficaz e orientada a resultados. 

O NPM, portanto, reformula o papel das instituições públicas, defendendo estratégias inovadoras 

e maior eficiência na prestação de serviços. 

O estudo de Manliev (2021) traça a evolução dos modelos de governança pública, 

destacando a mudança do sistema administrativo-burocrático de Max Weber, que prevaleceu por 

muitos anos, para o modelo de Nova Gestão Pública adotado na década de 1980. Essa transição 

introduziu soluções voltadas para o mercado e ferramentas de gestão corporativa, como o 

planejamento estratégico, resultando em maior eficiência na governança pública. No entanto, o 

modelo do MNP também provocou descontentamento público ao deixar de lado as considerações 

de justiça social. Com a globalização e os avanços tecnológicos, novos paradigmas surgiram, 

cristalizando-se no conceito de "boa governança", que combina princípios sociais como 

transparência e abertura com valores tradicionais como eficiência e estado de direito. A boa 

governança é tratada como um conceito normativo, fornecendo um conjunto de princípios que 

orientam as práticas da administração pública. 

A pesquisa de Сьомич (2019) examina o surgimento de uma nova forma de administração 

pública, enfatizando a necessidade de substituir os mecanismos burocráticos por relações sociais 

orientadas para o mercado. O estudo destaca a hibridização dos sistemas de administração pública, 

com conceitos novos e existentes se misturando. O autor identifica características essenciais de 

vários modelos de administração pública, distinguindo entre a Velha Gestão Pública (um sistema 

burocrático clássico) e a Nova Gestão Pública, que enfatiza o governo digital, a governança em 

rede e as parcerias de governo aberto. A pesquisa também sugere que não existe nenhum modelo 

em sua forma pura na prática, mas elementos dessas abordagens estão cada vez mais presentes em 

todos os países, sinalizando uma convergência e difusão dos modelos de administração pública. 

Finalmente, o estudo de Vitanski e Vitanska (2016) investiga uma das principais direções 

da reforma administrativa – a estratégia por trás do sistema de Nova Gestão Pública (NPM). 
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Surgindo nas décadas de 1980 e 1990 como uma resposta às ineficiências da administração pública 

tradicional, o NPM visa fazer com que o setor público opere mais como o setor privado. Essa 

abordagem envolve dividir grandes burocracias em unidades menores, promover a competição 

entre organizações públicas e motivar os funcionários. O modelo tornou-se a estrutura dominante 

em países como Reino Unido, EUA, Nova Zelândia, Austrália e várias nações da UE. Ele enfatiza 

a eficiência, a eficácia e a economia de custos, ao mesmo tempo em que muda o papel do estado 

de bem-estar social de provedor de serviços diretos para coordenador de políticas públicas. Ao 

promover a concorrência, a regulamentação e a melhoria de processos, o MNP busca reduzir os 

custos do Estado e redistribuir recursos para funções sociais. 

Em conclusão, os modelos de gestão pública evoluíram ao longo dos anos em resposta às 

novas demandas da sociedade e aos desafios globais. A adoção de abordagens como a Gestão 

Baseada em Resultados (RbM) e a Nova Gestão Pública (NPM) visa aumentar a eficiência, a 

transparência e a prestação de serviços aos cidadãos, promovendo a descentralização, a 

flexibilidade e as parcerias público-privadas. A transformação digital também desempenhou um 

papel central na modernização da administração pública, usando novas tecnologias para melhorar 

a tomada de decisões e a prestação de serviços. No entanto, permanecem obstáculos significativos, 

como burocracia excessiva e resistência à mudança, que dificultam a plena implementação de 

modelos mais ágeis e inovadores. A superação desses desafios requer investimentos em inovação, 

capacitação gerencial e criação de uma cultura sólida de governança. A evolução contínua dos 

modelos de gestão pública, demonstrada por diversos estudos, mostra que a adaptação constante 

às novas realidades sociais, econômicas e tecnológicas é essencial para a construção de uma 

administração pública mais eficaz, inclusiva e centrada no cidadão. 
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